
Começo de Conversa
3Jornal do Comércio | Porto Alegre Quinta-feira, 28 de maio de 2026

Acredite se quiser
O mercado financeiro reage como nós, quando recebe boas ou 

más notícias. Que, aliás, se alternam sobre a novela de um acordo en-
tre EUA e Irã. No caso brasileiro, as notícias parecem ter gerado algum 
progresso, tanto que levaram a uma queda no preço do petróleo. Aos 
termos usados para definir o humor deste senhor que controla o mun-
do, e a ele reage, dizem que a queda do preço “é uma ficção elegante”.  

Por falar em PDV...
Durante o governo Antonio Britto (MDB, 1995-1998), foi feito um 

programa de demissão voluntária no funcionalismo público esta-
dual. Uma parte deles achou que vender cachorro-quente em um 
desses carrinhos de brinquedo chamado Towner seria uma boa. 
Para a maioria, não. Aqui e acolá ainda se vê uma Towner nas cal-
çadas, servindo como base para chaveiros ou lanches.

A árvore do dinheiro
O que já rende US$ 5,5 bilhões por ano e pode saltar para  

US$ 14 bilhões na próxima década? Dica: dá em árvore. Pois é a 
água de coco, líquido que o mundo todo aprecia. Hoje, já se pro-
cessam cerca de 144 mil cocos por mês. O bom é que o coqueiro 
não cobra royalties.

O furo da bala
Nas análises do mercado financeiro sobre o foco 

mais ou menos interessante dos bancos, um que se des-
taca é o crédito consignado, teoricamente sem erro por-
que a dívida é descontada na folha de pagamento. En-
tão, como tem tantos inadimplentes? Uma das razões é 
operação feita por filhos, netos, irmãos, família do deve-
dor, com ou sem seu conhecimento pleno, mas a assina-
tura na dívida é do pato.

Vermelho 28
O número ideal para o candidato a governador de São Paulo, 

Fernando Haddad (PT), deveria ser 28. Quando foi ministro da Fa-
zenda por três anos e meio, aumentou os impostos 28 vezes.

A bondade da vez
Desta vez o inimigo do dia é inflação, 

com o índice IPCA subindo 0,62%. E a bon-
dade do dia feita com dinheiro do contri-
buinte? O novo subsídio para a gasolina. 
Não custa repetir que tudo que é represado, 
mais dia menos dia vem a milhão como car-
reta de 60 toneladas sem freios na descida 
da Serra Gaúcha.

A alegre farra da folga
A bancada do PL na Câmara dos Deputados embretou a situação 

ao propor uma PEC que amplia o 5x2 para, pasmem, 4x3 sem pre-
juízo da remuneração. Foi uma jogada. Se fosse posta em votação, a 
bancada governista poderia ficar como o bandido do filme, ao não 
votar pela fórmula 5x2.

Transformação do setor público
O GovTech Summit, maior encontro voltado a iniciativas do setor e 

de transformação de administrações, reunirá lideranças nacionais e inter-
nacionais para debater a construção de governos mais inteligentes, nos 
dias 2 e 3 de junho, no Centro de Eventos da Pucrs, em Porto Alegre. O 
evento vem se consolidando como relevante plataforma de conexão e ar-
ticulação da agenda de transformação digital no setor público no Brasil.

A cruzada pela 
moralização

Leonardo Lamachia tem um apelo 
que não é muito comum em pessoas 
públicas: a capacidade de atrair a aten-
ção de quem o ouve falar. Foi assim on-
tem, no almoço do Instituto dos Advo-
gados do RS (Iargs),  com a presença 
do  presidente da OAB gaúcha, na foto 
ao lado da presidente do Iargs, Sulami-
ta Santos Cabral. Lamachia está numa 
cruzada para novos tempos do STF, no 
curso do que ele chama de “a maior 
crise institucional desde a redemocrati-
zação”. Não critica o Supremo, mas as 
posturas de alguns ministros, repete. 
Foi aplaudido de pé pelos presentes.

Pode ser “há vagas” o aviso da portaria da sede dos Correios, 
a continuar o número de demissões via PDV. Ontem, a 
estatal anunciou mais 5 mil funcionários na alça de mira. 

Mesmo assim, não há jeito de a empresa parar de ter prejuízos 
– o último foi de R$ 8,5 bilhões. Êta gestão danada essa!
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